
SOLENIDADE ANO 2 - N º 00101 de Janeiro de 2020

SANTA MARIA, MÃE DE DEUS

RITOS INICIAIS

A: Irmãos e irmãs, um abençoado ano 
novo! Acolhidos com amor pela mãe 
de Deus nesta primeira celebração do 
novo ano civil, peçamos a ela que inter-
ceda por nós, para que as bênçãos do 
senhor nos acompanhem durante todo 
este novo tempo. Com Maria, gloriĕ -
quemos a Jesus e aprendamos a deter o 
ciclo da violência e da  intolerância,  a 
ĕ m de  construirmos  uma  sociedade  
justa, pacíĕ ca e solidária.

1. CANTO DE ENTRADA
(A Escolhida)

1. Uma entre todas foi a escolhida/ foste 
tu Maria a serva preferida,/ mãe do meu 
senhor/ mãe do meu salvador.

Maria,/ cheia de graça e consolo/ve-
nha caminhar com teu povo/ nossa 
mãe sempre será.

2. Roga pelos pecadores desta terra,/ roga 
pelo povo que em deus espera,/ mãe do 
meu senhor mãe do meu salvador.

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos, com conĕ an-
ça, a misericórdia do Pai.

1. Senhor tende piedade de nós (2x)

2. Cristo tende piedade de nós (2x)

3. Senhor tende piedade de nós (2x)

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém.

4. GLÓRIA

Glória,/ glória a Deus nas alturas/ Ô 
ô, glória/ e a nós a sua paz.
1. Glória a deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por ele amados / senhor 
deus, rei dos céus, deus pai todo pode-
roso.
2. Nós vos louvamos, / nós vos bendize-
mos, / nós vos adoramos, / nós vos glo-
riĕ camos, / nós vos damos graças, / por 
vossa imensa glória.
3. Senhor Jesus Cristo, / ĕ lho unigênito,/ 
senhor Deus, / cordeiro de deus, / ĕ lho 
de Deus Pai.
4. Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós / vós que tirais o 
pecado do mundo, / acolhei a nossa sú-
plica / vós que estais à direita do pai, / 
tende piedade de nós.
5. Só vós sois Santo, / só vós o Senhor, 
/ só vós o altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo na glória de deus pai. / 
Amém!

5. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Ó Deus, que pela virgindade fecunda de 
Maria destes à humanidade a salvação 
eterna, dai-nos contar sempre com a 
sua intercessão, pois ela nos trouxe o 
autor da vida. Por nosso Senhor, Jesus 
Cristo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: Por meio de sua palavra, Deus 
nos garante suas bênçãos e sua paz. A 
exemplo de Maria, guardemos no co-
ração o anúncio da nossa ĕ liação divi-
na e de salvação que vem de Jesus.

6. PRIMEIRA LEITURA: (Nm 6, 
22-27)

Leitura do livro dos Números – O Se-
nhor falou a Moisés, dizendo: “Fala a 
Aarão e a seus ĕ lhos: Ao abençoar os 
ĕ lhos de Israel, dizei-lhes: ‘O Senhor 
te abençoe e te guarde! O Senhor faça 
brilhar sobre ti a sua face e se compa-
deça de ti! O Senhor volte para ti o seu 
rosto e te dê a paz!’ Assim invocarão o 
meu nome sobre os ĕ lhos de Israel, e 
eu os abençoarei”.

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

SALMO: 66(67)

R: Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção.

1. Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção, / e sua face resplandeça sobre 
nós! / Que na terra se conheça o seu 
caminho / e a sua salvação por entre os 
povos. 

2. Exulte de alegria a terra inteira, / 
pois julgais o universo com justiça; / os 
povos governais com retidão / e guiais, 
em toda a terra, as nações. 

3. Que as nações vos gloriĕ quem, ó Se-
nhor, / que todas as nações vos glori-
ĕ quem! / Que o Senhor e nosso Deus 
nos abençoe, / e o respeitem os conĕ ns 
de toda a terra! 

7. SEGUNDA LEITURA: (Gl 4, 4-7)

Leitura da carta de são Paulo aos Gála-
tas – Irmãos, quando se completou o 
tempo previsto, Deus enviou o seu Fi-
lho, nascido de uma mulher, nascido 
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sujeito à lei, a ĕ m de resgatar os que 
eram sujeitos à lei e para que todos re-
cebêssemos a ĕ liação adotiva. E porque 
sois ĕ lhos, Deus enviou aos nossos co-
rações o Espírito do seu Filho, que cla-
ma: Abá – ó Pai! Assim, já não és escra-
vo, mas ĕ lho; e se és ĕ lho, és também 
herdeiro: tudo isso por graça de Deus.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO

A.: Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações/ e ricamente/ habite em vós 
sua palavra!

Aleluia, aleluia! /aleluia, aleluia! (2x)

Quando estamos unidos, / estás entre 
nós / E nos falarás da tua vida.

9. EVANGELHO (Lc 2,16-21)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Lucas.

T: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, os pastores foram às 
pressas a Belém e encontraram Maria 
e José, e o recém-nascido deitado na 
manjedoura. Tendo-o visto, contaram 
o que lhes fora dito sobre o menino. E 
todos os que ouviram os pastores ĕ ca-
ram maravilhados com aquilo que con-
tavam. Quanto a Maria, guardava todos 
esses fatos e meditava sobre eles em seu 
coração. Os pastores voltaram, gloriĕ -
cando e louvando a Deus por tudo que 
tinham visto e ouvido, conforme lhes 
tinha sido dito. Quando se completa-
ram os oito dias para a circuncisão do 
menino, deram-lhe o nome de Jesus, 
como fora chamado pelo anjo antes de 
ser concebido.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu e da terra, e em Jesus cristo 
seu único ĕ lho, nosso senhor que foi 
concebido, pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da virgem Maria, padeceu sob 
pôncio Pilatos, foi cruciĕ cado, morto e 
sepultado, desceu a mansão dos mortos, 
ressuscitou ao terceiro dia subiu aos céus 
e está sentado a direita de Deus pai todo 

poderoso donde há de vir e julgar os vi-
vos e os mortos. Creio no Espírito santo, 
na Santa igreja Católica, na comunhão 
dos santos, na remissão dos pecados na 
ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

11. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, façamos nossas 
preces a Deus Pai, que com seu Filho e 
o Espírito, é o Criador Senhor da histó-
ria e Autor da verdadeira paz. Contan-
do com a intercessão da Virgem Maria, 
Mãe de Deus e Senhora da Paz.

T.: Pelas mãos do Filho de Maria, conce-

dei-nos a paz!

1. Vós, Senhor, que abençoastes o povo 
de Israel, derramai vossa benção sobre 
a Igreja e sobre todos os seus Ministros, 
nós vos pedimos.  

2. Vós, que nos deixastes o dom da paz, 
encorajai nossos governantes e todas 
as pessoas de boa vontade a assumir o 
compromisso de ediĕ car uma socieda-
de pacíĕ ca, nós vos pedimos. 

3. Vós, que, na plenitude dos tempos, 
ĕ zeste nascer para o mundo o Salvador, 
livrai os seres humanos de suas prisões  
e ensinai-os  a viver como ĕ lhos e ĕ -
lhas, nós vos pedimos.

4. Vós, que enviastes vosso ĕ lho para 
anunciar o evangelho, mutiplicai os 
pregadores e os ouvintes da vossa Pala-
vra, nós vos pedimos.   

5. Vós, que destes a Maria a plenitude 
da graça, concedei-nos a riqueza dos 
vossos dons e ajudai-nos a partilhá-los 
com os outros, nós vos pedimos.

(preces espontâneas da comunidade)

PE: Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

12. PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS

1. Venho, Senhor, oferecer/ com esse 
vinho e esse pão;/ Tudo que existe em 
meu ser/ Tudo que há em meu coração/ 
Vejo agora em Teu Altar  / essa oferta de 
Amor;/ Quero também/ Te consagrar 
toda minha vida Senhor.

2. E quando este Pão for levantado; / E 
junto com o vinho consagrado / Tam-
bém as minhas mãos a Ti levantarei; / 
Entoarei louvores ao meu Rei.

13. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé) 
Ó Deus, que levais à perfeição os vos-
sos dons, concedei aos vossos ĕ lhos, na 
festa da Mãe de Deus, que, alegrando-se 
com as primícias da vossa graça, pos-
sam alcançar a sua plenitude. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T: Amém!

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.
PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T: É nosso dever e nossa salvação.

Prefácio de Maria I – A maternidade da 
Virgem Maria

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
e, na maternidade de Maria, sempre 
virgem, celebrar os vossos louvores. À 
sombra do Espírito Santo, ela concebeu 
o vosso Filho único e, permanecendo 
virgem, deu ao mundo a luz eterna, 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Por ele, os 
anjos cantam vossa grandeza, os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-
nos também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só 
voz...

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem, em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas.

PE: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso ĕ lho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T: Santiĕ cai e reuni o vosso povo!
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PE: Por isso, nós vos suplicamos: san-
tiĕ cai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a ĕ m de que se tornem 
o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

PE: Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!

PE: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com os vossos santos: a virgem Ma-
ria, mãe de Deus, São José, os vossos 
apóstolos e mártires, André de Soveral, 
Ambrosio Francisco Ferro, (santo do 
dia ou padroeiro) São Mateus Moreira 

e de todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.

T: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PE: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Conĕ rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o papa N., 
o nosso bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Atendei as preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos ĕ lhos e ĕ lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

T: A todos saciai com vossa glória!

PE: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

15. ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PE: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus (...) e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cris-
to Jesus. (Todos se cumprimentam).

16. RITO DE COMUNHÃO

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

(É bom estarmos juntos)

1. É bom estarmos juntos / nesta mesa 
do Senhor / E sentirmos / Sua presen-
ça no calor do nosso irmão / Deus nos 
reúne aqui/ em um só Espírito, / um só 
coração / Toda família vem não falta 
ninguém nesta comunhão.

E vem cantando entre nós, / Maria de 
Deus, / Senhora da Paz / E vem orando 
por nós / A mãe de Jesus.

2. Maria, / nossa mãezinha / nos convi-
da a união / sua presença une / faz-nos 
todos mais irmãos / Nossa Senhora es-
cuta/ o nosso silêncio, / a nossa oração 
/ E apresenta ao Filho / que se dá no 
vinho/que se dá no pão.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Concedei-nos, ó Pai, na vossa bonda-
de, que, refeitos com vosso sacramen-
to, imitemos continuamente a Sagrada 
Família, e, após as diĕ culdades desta 
vida, convivamos com ela no céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!



RITOS FINAIS

(Marcas do que se foi)

1. Este ano quero paz no meu coração 
/ Quem quiser ter um amigo / Que me 
dê a mão.

2. O tempo passa / E com ele cami-
nhamos todos juntos / Sem parar / 
Nossos passos pelo chão / Vão Ficar.

3. Marcas do que se foi / Sonhos que 
vamos ter / Como todo dia nasce / 
Novo em cada amanhecer.

LITURGIA DA SEMANA: Seg: 1Jo 2,12-17/ 
Lc 2,36-40 Ter: 1Jo 2,18-21/Jo 2,18-21 Qua: 
Nm 6,22-27/ Gl 4,4-7 / Lc 2,16-21  Qui: 1Jo 
2,22-28 / Jo 1,19-28 Sex: 1Jo 2,29-3,6/Jo 
1,29-34 Sáb: 1Jo 3,7-10 / Jo 1,35-42.

PATROCINADORES DO FOLHETO
Oliveira, Segundo, Teóĕ lo Ferrari, 
Assis Oliveira, Sena, Liborio. Titi-
ca e João Bosco, Dona Sebastiana.

“Nos momentos de diĕ culdade, que 
Maria possa sempre amparar os nossos 
passos, possa sempre dizer ao coração: 

levanta-se, olhe para frente, 
para o horizonte. Ela é Mãe 

de esperança”

Papa Francisco

FIQUE POR DENTRO

MISSA VOTIVA AOS SANTOS 
MÁRTIRES

03/01 às 19h | Local: Paróquia de São 
Mateus Moreira

NOSSOS HORÁRIOS

MISSAS:
Segunda-feira: 6h | Terça-feira: 18h
Quarta-feira: 19h | Quinta-feira: 06h
Sexta-feira: 19h | Sábado: 19h
Domingo: 8h e 19h

CONFISSÕES:
Quinta-feira e Sexta-feira:
08h Às 12h e 14h às 17h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO:
Quinta-feira: Exposição: 06h30 às 18h
Hora Santa: 18h, seguida da benção

SECRETARIA: 
Segunda-feira a Sexta-feira:
08h às 12h e 14h às 18h
Sábado: 8h às 12h

ORAÇÃO DOS MÁRTIRES DE CUNHAU E URUAÇÚ

Senhor Jesus Cristo, o vos-
so sangue derramado na 
cruz. Tornou-se a fonte sa-
grada que regou o testemu-

nho dos mártires brasileiros, mortos 
pela fé, nos primórdios de nossa evan-
gelização. Concedei-nos, por interces-
são dos nossos santos mártires. André 
de Soveral e Ambrosio Francisco Fer-
ro, presbíteros, Mateus Moreira, e os 
seus 27 companheiros, Leigos! A mes-
ma fé e a mesma caridade que inĘ a-
mava os seus corações. Dai-nos tam-
bém a graça, que tanto necessitamos. 
(faz-se o pedido) Se for para o nosso 
bem e para a vossa maior gloria. 
Amém! Santíssima virgem Maria, 
Rainha dos Mártires, rogai por nós!

SIGA-NOS

Siga-nos: 
/paroquiasaomateusmoreira
pascommateusmoreira@gmail.com
Contatos: (84) 2030-3381 / 98705-3151
paroquiamateusmoreira.com.br
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MARIA MÃE DE DEUS 
E RAINHA DA PAZ
No último e no primeiro dia do 
ano, dentro da oitava de Natal, a 
nossa Igreja paroquial nos con-
vida, apoiados pela virtude da 

esperança, renovar nossa conĕ ança em uma 
sociedade mais justa, mais humana e que se 
determine para continuar lutando contra as de-
sordens que ferem a dignidade da pessoa, ima-
gem e semelhança de Deus. Por isso, reza-se, de 
maneira particular, pela paz e nos oferece Ma-
ria como protótipo e portadora de um mundo 
mais solidário e pacíĕ co. Poderíamos dizer que 
Maria é um canal de comunhão e de unidade 
nos corações humanos.  Ela é um sinal visível 
da paz almejada pelo o Senhor nosso Deus 
quando, em seu seio, nos trouxe o príncipe da 
reconciliação: “pois era Deus que em Cristo re-
conciliava o mundo consigo [...]” (2 Cor. 5,19). 
Ela é Rainha da Paz.

O santo Evangelho de Lucas em suas primei-
ras páginas nos propõe a contemplação da paz 
interior que carregava Maria de Nazaré, a Mãe 
de Jesus e nossa. É evidente que durante os dias 
em que «deu à luz o seu ĕ lho primogênito» (Lc 
2,7), sem dúvida Maria teve de afrontar muitos 
acontecimentos imprevistos: não somente do 
nascimento do Filho, mas antes a árdua e lon-
ga viagem de Nazaré à Belém; como também, 
o não encontrar um lugar no alojamento; a 
procura de um abrigo improvisado no meio da 
noite; e depois o cântico dos anjos, a visita ines-
perada dos pastores e dos Reis magos. Como 
nos esquecer da fuga para o Egito e do retorno 
para Israel para salvar o menino Deus. (Mt. 2, 
13-15.19-23). Diante de tantos fatos e movi-
mentos ali estava Maria ĕ rme e sem desanimar 
seguia guardando tudo em seu coração.

Esta é a paz interior que deveremos ter em 
meio aos acontecimentos às vezes tumultu-
osos e confusos da história, acontecimentos 
cujo sentido muitas vezes não conseguimos 
compreender e que nos deixam abalados. “Há 
nações inteiras que não conseguem libertar-se 
das cadeias de exploração e corrupção que ali-
mentam ódios e violências. Há muitos homens 
e mulheres, crianças e idosos, ainda hoje se 
nega a dignidade, a integridade física, a liber-
dade – incluindo a liberdade religiosa –, a soli-
dariedade comunitária, a esperança no futuro. 
Inúmeras vítimas inocentes carregam sobre si 
o tormento da humilhação e da exclusão, do 
luto e da injustiça, se não mesmo os traumas 
resultantes da opressão sistemática contra o seu 
povo e os seus entes queridos”. (Mensagem do 
Papa Francisco para a celebração do dia mun-
dial da paz. Vaticano, 8 de dezembro de 2019). 
Diante destes cenários e tantos outros, não per-
camos a esperança da unidade e da paz. Maria 
é autêntica promotora da paz. Ela nos trouxe a 
paz encarnada e nos capacitou de tê-la em nos-
sas mãos como sacramento de unidade (Euca-
ristia). Jesus é o príncipe da paz. Por isso, sem 
desanimar, continuemos lutando pela comu-
nhão e harmonia em nossa sociedade.

Com os sinceros votos de um ano cheio de paz 
e saúde, desejo a todos um feliz 2020 e o auxílio 
constante da Rainha da Paz. Deus vos abençoe! 

Pax vobis!

Padre Francisco de Assis da Silva


